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Disclaimer 

Esta apresentação, e quaisquer materiais distribuídos em relação à mesma, poderão incluir determinados 

números, resultados, declarações, convicções ou opiniões de previsão futura, inclusive aqueles referentes aos 

negócios, condição financeira e resultados operacionais da Companhia. Os números, resultados, 

declarações, convicções ou opiniões de previsão futura, além de informações ou dados de significado 

semelhante, refletem convicções e expectativas e envolvem riscos e incertezas por estarem relacionados a 

eventos e dependerem de circunstâncias que ocorrerão no futuro. A Companhia não se compromete que 

quaisquer declarações ou previsões virão a acontecer ou que quaisquer resultados previstos serão 

alcançados. Existem diversos fatores que podem causar resultados e desenvolvimentos reais que divergem 

materialmente daqueles expressos ou implícitos por tais declarações e projeções. Performances passadas da 

Companhia não podem ser utilizadas como guia para atuações futuras. Nenhuma das declarações desta 

apresentação destina-se a ser uma previsão de lucros. Diante do mencionado, você é advertido a não 

depositar qualquer confiança indevida a tais declarações, números, resultados, declarações, convicções ou 

opiniões de previsão futura. 
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Moagem de 30 milhões de toneladas, a maior das últimas três safras 

Um diferencial em Inteligência comercial: melhores preços médios 

Redução do endividamento líquido em R$358 milhões,  

Revisão do Plano de Negócios da companhia 

Receita da cogeração aumenta 28% com ganhos de produtividade 

Eventos climáticos que impactaram o resultado operacional 
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Moagem de cana de 30 milhões de toneladas, a maior dos últimos três anos 

Receita Bruta de R$ 4,5 bilhões e Receita Líquida alcança R$4,3 bilhões, com um  crescimento 

de 2,8% 

Crescimento de 28% na receita líquida de Energia, que atingiu R$ 243 milhões 

Aumento da eficiência da cogeração em 13,2%, que atingiu 24 kWh/tonelada moída 

No Polo Agroindustrial de Ribeirão Preto a taxa de utilização da capacidade alcançou 87,4%, 

com moagem de  17 milhões de toneladas e o TCH atingiu 83,3 ton/ha 

IPO de R$ 700 milhões (Abril 2013) 

Redução de R$358 milhões no Endividamento Líquido Ajustado, equivalente a 9,8%  

Principal objetivo é atingir Fluxo de Caixa Positivo sustentável 

 
 

 

 
 

 
 

 



Moagem (milhões de tons) & Taxa de 
Utilização da Capacidade (%) 

TCH (tons/ha) 

27.5 29.5 30.0 

68.8% 

73.8% 

79.2% 

11/12 12/13 13/14

Moagem Utilização da Capacidade (%)

7,3% 

ATR (Kg/ton) 

Produtividade e Eficiência Operacional fortemente 
impactados por eventos climáticos 
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1,6% 

69.0 
71.1 71.0 

11/12 12/13 13/14

3,0 % 
-0,1 % 

132.5 133.0 124.9 

11/12 12/13 13/14

0,2 % 
-6,1 % 

 Volume de moagem na safra 13/14 foi o maior nos últimos 3 anos apesar das 

condições climáticas adversas 



Moagem (milhões de tons) & Taxa de 
Utilização da Capacidade (%) 

TCH (tons/ha) ATR (Kg/ton) 

Polo Ribeirão Preto: Um polo de alta performance 
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135.7 134.0 129.9 

11/12 12/13 13/14

-1,3 % -3,1 % 

69.9 

78.1 
83.3 

11/12 12/13 13/14

11,6 % 

6,6 % 

13.8 
16.4 17.0 17.0 

64.0% 

76.3% 

87.4% 
94.6% 

11/12 12/13 13/14 13/14 pro

forma*

Moagem Utilização da Capacidade (%)

19.3% 
3.3% 

*Considera a realocação de cana para outras usinas da região de Ribeirão Preto e uma redução de 1,5 milhões de toneladas de capacidade devido a hibernação da Usina Jardest 

 Investimentos realizados nos canaviais já resultam em aumento de TCH 

 Decisão de hibernar a Usina Jardest e realocar seu ativo biológico,  potencializa 

melhorias nos indicadores de eficiência operacional e competitividade em custos 



Açúcar (mil tons) Mix de Produção (%) &  
ATR Produto (mil tons) 
 

Etanol (mil m³) 

Produção: Mix balanceado com maior participação de etanol 
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40,4% 39,0% 
48,9% 

59,6% 61,0% 51,1% 

11/12 12/13 13/14

Etanol Açúcar

6,2% 
3.636 

3.860 3.767 -2,4% 

928 952 
1,150 

11/12 12/13 13/14

20,7% 
2,6% 

1,963 
2,136 

1,723 

11/12 12/13 13/14

-19,3% 
8,8% 

 Flexibilidade operacional possibilita resposta rápida às condições de mercado 



Açúcar: Melhores preços alavancados por inteligência de 
mercado diferenciada 
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Hedge – Volumes e Preços em 31/3/2014 14/15 15/16 

Açúcar  

(#NY11) 

Volume (mil tons) 1.248 68 

Preço Médio (cUS$/lb) 18,27 18,54 

Câmbio  

(US$) 

Volume (US$ Milhões) 355 19 

Preço Médio(R$/US$) 2,39 2,66 

Volumes (mil tons) &  
Preços Médios  (R$/ton) 
 

585 475 

1,814 
1,712 

879 
926 

1,041 1,038 

12/13 13/14
Volume MI Volume ME

Preços MI Preços ME

2.399 

-8,9% 

2.187 

2,217 2,403 

(213) 27 

Receita

Líquida

12/13

Volume Preço Receita

Líquida

13/14

Variação da Receita (R$ milhões) 

75.2% 

20.3% 

4.5% 

VHP Cristal Refinado

Receita por Tipo de Açúcar (%)-13/14 

 Melhores preços comparados 

aos mercados internacionais, 

resultado da inteligência de 

mercado diferenciada e 

desvalorização cambial  



Volumes (mil m³) &  

Preços Médios  (R$/m³) 
Variação da Receita (R$ milhões) 

 

Etanol: +11% de crescimento anual da receita 
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Receita por Tipo de Etanol (%) – 13/14  

 

834 846 

337 373 

1,238 

1,361 
1,394 

1,388 

12/13 13/14

Volume MI Volume ME

Preços MI Preços ME

1.171 
+4,1% 

1.219 

1,502 

62 
105 

1,669 

Receita

Líquida

12/13

Volume Preço Receita

Líquida

13/14

51.2% 
43.0% 

5.8% 

Anidro Hidratado Neutro

 Crescimento da receita em função dos melhores preços no mercado interno e do 

aumento da demanda de etanol anidro  



Energia: Aumento de eficiência combinado com melhores 
preços e volumes 

Cogeração para Venda (GWh) & 

Cogeração/Moagem (kWh/ton) 

571 619 
712 

20.7 21.0 
23.7 

11/12 12/13 13/14

Cogeração para Venda

Cogen/Moagem (kWh/ton)

8,4% 
15,0% 

Volumes (GWh) & Preços Médios  

(R$/MWh) 

1,225 1,298 

178 
187 

12/13 13/14

Volume Preços Adj

+6,0% 

 Inicio da operação da unidade de Cogeração em Passatempo (MS) resulta em 

capacidade adicional de vendas e aumento de produtividade em  kWh/ton 

 

Cogeração para Venda (GWh) & 
Cogeração/Moagem (kWh/ton) – Polo MS 

171 179 192 

22.7 
24.2 

27.9 

11/12 12/13 13/14

Cogeração para Venda

Cogen/Moagem (kWh/ton)

4,5% 
7,6% 
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CAPEX (R$ milhões) 11/12 12/13 13/14 

Expansão 173 189 54 

Manutenção 1.163 1.156 1.152 

TOTAL 1.336 1.345 1.206 

10 

Capex: Disciplina e prioridade para plantio, tratos e 
manutenção 

 Foram realizados 

investimentos 

significativos em Cogen 

e Mecanização nos 

últimos 2 anos 

 Capex de manutenção 

será mantido em linha 

com valores históricos, 

enquanto o capex de 

expansão será reduzido 

para a safra 14/15 



P&L fortemente impactado por itens não recorrentes e eventos 

climáticos adversos 
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 DRE¹ (R$ milhões) 
13/14 

Ajustado² 

Itens 

One-off 
13/14 (a) 12/13 (b) (a)/(b) 

Receita Líquida 4.268 - 4.268 4.152 2,8% 

CPV (Caixa) (2.626) - (2.626) (2.304) 14,0% 

Lucro Bruto (Caixa) 1.641 - 1.641 1.848 -11,2% 

DVGA (Caixa) (525) - (525) (514) 2,2% 

EBITDA Ajustado 1.148 - 1.148 1.286 -10,7% 

D&A / Mudanças no Valor 

Justo do Ativo Biológico 
(1.241) - (1.241) (1.635) -24,1% 

Resultado Financeiro (577) - (577) (641) -10,0% 

Hibernação de usina e 

desativação de ativos 
- (370) (370) - - 

Itens não recorrentes (54) - (54) 64 - 

EBT (732) - (1.102) (936) 17,8% 

Imposto de renda e 

contribuição social  
7 (371) (364) 316 - 

Resultado do Período (725) - (1.467) (620) 136,7% 

 R$424 milhões 

decorrentes 

principalmente de 

provisão para baixa 

de ativos e de gastos 

com reestruturação 

organizacional 

 

 Efeito não caixa de 

R$467 milhões de 

provisão para perda 

de imposto de renda 

e contribuição social 

diferidos. 

 

 EBITDA foi impactado 

em R$328 milhões 

devido a eventos 

climáticos 

¹ Itens Financeiros Selecionados. ² DRE ajustado exclui efeitos provenientes do plano de negócios 2014 e provisão para perda do IR diferido 



Endividamento 
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Abertura por Indexador (%) Dívida - R$ milhões 31/3/2014 31/3/2013 Var. (%) 

Curto Prazo 1.907 1.254 - 

Longo Prazo 3.415 3.967 - 

Dívida Bruta  5.322  5.222 1,9% 

Caixa e Aplicações Financeiras  (1.848)   (1.364)  35,5% 

Dívida Líquida  3.474  3.858 -10,0% 

Estoques de Alta Liquidez Disponível 

para  Venda 
 (172)   (198)  -13,4% 

Dívida Líquida Ajustada  3.302  3.660 -9,8% 

Dívida Líquida Ajustada/EBITDA 
Ajustado 

 2,9x   2,8x   - 

 A redução da alavancagem financeira e o alongamento do perfil do endividamento são 

nossas prioridades, a serem atingidas através de: 

– Redução das necessidades de capital de giro 

– Operações financeiras atualmente em curso  

– Fluxo de caixa livre positivo 

50.1% 

22.9% 

20.5% 

5.4% 

1.1% 

LIBOR

Pré

CDI

TJLP

Outros

70% em USD 



Guidance para a safra 14/15 
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GUIDANCE 13/14A 14/15E 

Moagem de Cana (Milhões de Toneladas) 30,0 29,0 – 31,5 

ATR Cana (Kg/ton) 124,9 128,0 – 134,0 

ATR Produto ( Milhões de Toneladas) 3,7 3,7 – 4,2 

 Guidance para a safra 14/15 já incorpora as estimativas dos impactos da seca 

ocorrida no início do ano, neste presente momento 



Biosev em Resumo : 
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Plataforma competitiva de ativos: Escala e inteligência comercial 

COMPROMISSO COM A CRIAÇÃO DE VALOR PARA TODOS OS ACIONISTAS 

Foco em excelência operacional: Produtividade e Eficiência 

Disciplina financeira 

Fluxo de caixa livre positivo com a execução do plano estratégico 

Elevados padrões de governança corporativa 

 
 
 

 
 

 Potencial Upside: Aumento da utilização da capacidade combinado com 
desalavancagem financeira e recuperação cíclica do setor 



COMPETITIVE PLATFORM IN PLACE: SIZE, SCALE AND MARKET INTELLIGENCE 

COMMITMENT WITH VALUE CREATION TO ALL SHAREHOLDERS 

FOCUS ON OPERATIONAL EXCELLENCE: PRODUCTIVITY AND EFFICIENCY 

FINANCIAL DISCIPLINE 

POSITIVE FREE CASH FLOW LINKED TO THE EXECUTION OF OUR BUSINESS PLAN 

HIGH STANDARDS OF CORPORATE GOVERNANCE 

 
 
 

 
 

 UPSIDE POTENTIAL: HIGHER CAPACITY UTILIZATION AND FINANCIAL DELEVERAGING AND 
S&E CYCLE RECOVERY 

Biosev in Summary 
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www.biosev.com/ri 


